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ENTRE HISTORIADORES AINDA HÀ DIVERGÊNCIA 

SOBRE A PESSOA DO FUNDADOR DE SÃO PAULO 

Três correntes, cada qual com os seus argumentos, atribuem a gloria a João Ramalho, a No- 

brega e a Anchíeta - A inauguração do monumento ao fundador é anunciada para 1961 

Recentemente os Jornais noticia- 
ram que o monumento a Funda- 
ção de Sfio Paulo, que será erguido 
na praça Ciovis Bevilacqua está 
em franco progresso, prevendo-se 
para 1961 a sua Inauguraç&o. Tal 
monumento consagra, em enormes 
blocos de granlto, o padre Manuel 
da Nobrega como fundador de Sáo 
Paulo. Há, entretanto, historiado- 
res e escritores de Sáo Paulo que 
náo aceitam a sentença de pedra 
do monumento e continuam — uns 
a defender a tese de que Anchíe- 
ta foi o responsável pela formação 
do núcleo, outros a asseverar que 
náo foi nem Nobrega nem Anchie- 
ta, mas João Ramalho — e ou- 
tros a afirmar que Sáo Paulo náo 
foi fundada: foi Santo André que 
mudou de sitio, • também de pa- 
droeiro. 

O escritor Mario Neme, por exem- 
plo. afirma: — «O fato de (Santo 
André) haver mudado a sua sede al- 
guns anos depois de sua funda- 
ção, em 1553 não significa que se 
tenha erigido uma nova vila (que 
seria Sáo Paulo), pois tudo náo 
passa de simples transferencia do 
núcleo de elementos materiais que 
eram o prédio da camara e cadeia, 
e o pelourinho — "símbolo de Ju- 
risdição, alçada e Justiça" — do seu 
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"Se existisse fundador de São 
Paulo, esse seria João Rama- 
lho", afirma o poeta Guilher- 

me de Almeida 

primeiro assento para um lugar 
proximo, mais favorável, mas den- 
tro do termo da mesma vila." 

O "poeta da revolução constltu- 
cionalista", Guilherme de Almeida, 
endossa, em letra e espirito, as 
afirmações de Mario Neme, para 
acrescentar que "João Ramalho é 
que foi o responsável pela povoa- 
çáo do local, pela formação da ra- 
Ça". 

Enquanto isso Aureliano Leite • 
Francisco Pati continuam a ver em 
Anchieta o fundador da cidade. E 
Tlto Llvio Ferreira à frente, acom- 
panhado do Instituto Histórico e 
Geográfico e das associações por- 
tuguesas e luso-brasllelras de Sáo 
Paulo, garante a tese de que ao 
padre Manuel da Nobrega — "e nem 
poderia ser de outra forma" — é 
que cabem as glorias do nascimen- 
to de Sáo Paulo. 

O sr. Mario Neme escreve: — «E1 

só por sentimentalismo, ou por ra- 
zão de partido, ou por negligencia, 
que os nossos historiadores não têm 
reconhecido que a vila de São 
Paulo foi oficialmente fundada em 
S de abril de 1553, sob invocação 
de Santo André.> 

Existia a vila de Santo André, 
depois ela mudou de sitio e tam- 
bém da santo padroeiro, afirma o 
escritor, que acrescenta ter ocorri- 
do a «substituição do santo padroei- 
ro (de Santo André para São Paulo) 
por mera imposição de uma circuns- 
tancia acidental», e também para 
dar sorte... Um dos fatores mais 
ponderáveis da mudança da vila, da 
primitiva localização para o planal- 
to de Piratininga, segundo o sr. 
Mario Neme, é que em Santo An- 
dré não existia padre e que, fun- 
dado o colégio dos jesuítas em Pi- 
ratininga, esses religiosos poderiam 
assistir amplamente a todas as ía- 
millas que ali fossem morar. 

O poeta Guilherme de Almeida 
está de acordo com o raciocínio do 
escritor Mario Neme, e acrescenta 
que Nobrega fundou um colégio e 
não uma cidade. —- «A povoação do 
núcleo, a formação da raça, a defe- 
sa e a assistência da vila se deve- 
ram ã gente de João Ramalho — 
se houvesse fundador de São Paulo 
esse deveria ser, pois, João Rama- 
lho», defende o poeta. Entre An- 
chieta e Nobrega — falando-se de 
fundação da cidade — o sr. Gui- 
lherme de Almeida diz que não tem 
preferencia. Afirma, isto sim, que 
se faz grande injustiça contra o 
padre José Anchieta ao negar-lhe 
participação ativa no desenvolvi- 
mento da vila. — «O que há — asse- 
vera — é ura anti-espanholismo 
(Anchieta, como se sabe, era espa- 
nhol! exagerado e um portuguesis- 
mo mais exagerado ainda — a favor 
de Nobrega. Anchieta construiu um 
ambiente de povoamento: através 
da catequese criou uma linguagem 
comum, e fez entenderem-se as gen- 
tes estabelecendo identidade de in- 
teresses e espirito de vida em 
comum.» 

Finalmente, ao falar de "funda- 
çáo de cidade", o ar. Guilherme de 
Almeida cita o exemplo de Martim 
Afonso de Sousa. — «Esse sim, fun- 
dou uma cidade: Sáo Vlcent . Ti- 
nha essa incumbência, Instalou-se 
no local escolhido, trouxe íamilias 
de fidalgos, distribuiu terras, am- 
parou seus proprietários, criou Ca- 
mara e pelourinho — e esteve á 
testa do movimento até formarem- 
se os elementos do núcleo, Com 
Nobrega isso não aconteceu: ele 
devia fundar colégios, e fundou co- 
légios..." 

- 

Paifa o prof. Tito Livio Ferrei' 
ra iá não há mais polemica: o 

fundador de São Paulo foi 
mesmo Nobrega 

O SANTO 
O sr. Francisco Pati, comentando 

o fato de Anchieta ainda náo ter 
sido canonizado pela igreja católi- 
ca — o que se deve principalmente 
a náo se ter registro de milagre 
feito sob sua Invocação — pergun- 
ta: — «E a fundação de São Paulo, 
náo é um milagre bastante convin- 
cente?" 

O escritor Aureliano Leite parece 
que o acompanha nesse raciocínio. 
"Nobregulstas" existem muitos. 
Ouvimos, primeiro, o prof, Tito Ll- 
vio Ferreira que, preferiu ditar a 
sua opinião. — «Em 1548, o padre 

r 

Manuel da Nobrega foi convidado 
por D. João III para chefiar os 
primeiros jesuítas mandados para 
o Brasil. Em 1549, Nobrega chega à 
Bahia, em companhia de Tomé de 
Sousa, e começa ali os trabalhos de 
catequese com os seis jesuítas que 
para o Brasil vieram como seus au- 
xiliares. Em fevereiro de 1553. o pa- 
dre Nobrega está em São Vicente, 
onde já estava funcionando o colégio 
fundado pelo padre Leonardo Nunes. 
Em junho desse mesmo ano o pa- 
dre Manuel da Nobrega sobe ao 
planalto Pi tinlnga e manda Leo- 
nardo Nunes à Bahia buscar mais 
Jesuítas. Em y de agosto de 1553, 
Nobrega reúne três aldeias no lo- 
cal onde hoje é o pátio do Colégio 
e faz os primeiros 50 catecumenos, 
reza missa e funda o colégio de 
Piratininga. Em 24 de dezembro 
de 1553 ch' gam os jesuítas da Bahia 
trazidos por Leonardo Nunes. En- 
tre eles está o irmáo José de An- 
chieta, noviço, sem ordens de mis- 
sa, recomendado ao padre Nobre- 
ga, que o escolhe para seu secreta- 
rio. E no dia 25 de janeiro de 1554, 
no local onde já fora erguida, a 
pedido de Nobrega, pelos compa- 
nheiros de Tibirlçá. a primeira ca- 
bana. nesse local o padre Manuel 
de Paiva, designado por Nobrega, 
e tendo por coroinha o Irmão An- 
chieta, celebra a missa padroeira 
do dia de São Paulo. 

JUNTOS 
"Durante 14 anos — continua o 

prof, Tito Llvio — de 1554 a 1567, 
Nobrega e Anchieta náo se separam 
nos trabalhos de Piratininga e Sáo 
Vicente. Em 1567 Nobrega manda 
Anchieta ordenar-se sacerdote na 
Bahia, enquanto o primeiro funda- 
va o colégio do Rio de Janeiro. A 
18 de outubro de 1570, no Rio de 
Janeiro, Nobrega falece aos 53 anos 
de idade, 21 dos quais destinados à 
organização da catequese e do en- 
sino publico e gratuito no Brasil. 
Anchieta. já sacerdote, vai substi- 
tuí-lo nessa obra c continuar-lhe 
os trabalhos por mais 27 anos. pois 
virá a falecer no Espirito Santo em 
1597. 

"Na fundação de Sáo Paulo, pois. 
Anchieta foi um ajudante que obe- 
decia ás ordens de Nobrega. Há os 
sentimentalistas, que vêem em An- 
chieta um santo e que gostariam de 
tê-lo como fundador de Sáo Paulo. 
Essa. porem, é outra historia, que 
nada tem a ver com a Historia." 

"CONSOLIDADOR" 
O presidente do Instituto Histó- 

rico e Geográfico, sr. José Pedro 
Leite Cordeiro, assim se exprimiu: 
— "Indiscutivelmente. Anchieta náo 
foi o fundador de São Paulo. Foi, 
sim, o consolidador da fundaçáo 
da cidade. Homem inteligente, 
apostolo, santo. excepcional mes- 
mo, prestou grandes serviços a Sáo 
Paulo, ao Brasil e h humanidade. 
Nobrega, náo há mais duvida so- 
bre isso, foi quem fundou Sáo Pau- 
lo." 
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